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Evangelizar é questão de vida ou morte!  

"Se fores aquilo que Deus quer, colocareis fogo no 
mundo!", como dizia Santa Catarina de Sena. E São 
João escreve na sua primeira carta: "Amados, desde 
já somos filhos de Deus, mas ainda não se 
manifestou o que havemos ser!" (1 João 3,2). Este 
apelo chegou como um terremoto ao nosso 
coração, ainda quando jovens. Há uma 
humanidade desesperada por misericórdia. 
Homens e mulheres que morrem de fome e de 
sede por não terem conhecido o amor de Deus. Foi 
por isso que deixamos tudo: nossa família, nossa 
terra, entregamos nossa própria vida para a 
missão que Deus nos confiou. Foi assim que, no 
ano 2000, nasceu a “Aliança de Misericórdia”. 

De fato, "toda a criação geme esperando a 
revelação dos filhos de Deus" (Rm 8,22), como diz 
São Paulo. Todos nós viemos ao mundo com uma 
missão, a mesma que o Senhor Jesus nos confiou 
antes de voltar ao Pai: evangelizar! Sim, 
“evangelizar é uma questão de vida ou morte!”  

Conservamos sempre viva a memória do Maurício, 
um mendigo que morria na frente da estação do 
metrô, na praça Central de São Paulo. Ali passa 
milhares de pessoas, mas ele estava morrendo de 
fome, coberto de chagas e vermes por causa da 
indiferença e da cegueira espiritual do nosso 
tempo. O encontramos em uma evangelização, 

No anúncio do Evangelho, tornamo-nos sinais da Salvação, semeando 
esperança nos corações. Nesta edição, compartilhamos histórias de 
transformação, ações que acolhem, cuidam e promovem a dignidade 
integral de cada pessoa alcançada pela Boa-Nova. 

Aqui, evangelização e ação social caminham lado a lado, como faces 
de uma mesma moeda. Por isso, neste "mês das crianças", conheça os 
projetos que desenvolvemos no Brasil e em outros países, voltados para a 
realidade dos pequenos e dos adolescentes. 

Com a chegada do final de ano, convidamos você a participar de mais 
uma missão conosco: o Natal de Misericórdia.  

Além disso, prepare-se, pois o ano do Jubileu está a caminho! 

Boa leitura! 

@aliancademisericordia 

@AliancaMisericordia 

@iesmisericordia
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Queridos Filhos,
quando nos disse: "Vivi como um animal, 
suplico-lhes: ajudem-me a morrer como um filho 
de Deus”. Foi tempo de levá-lo ao hospital, dar-lhe 
banho e o colocar em uma cama limpa. Pouco 
depois ele morreu, reconciliado com Deus, 
agradecendo e sorrindo, pois, pela primeira vez em 
sua vida, sentiu-se amado! 

A nossa indiferença mata! 

Nesta revista, você encontrará experiências da 
nossa evangelização como Aliança de Misericórdia, 
que se tornaram possíveis graças à sua ajuda. 
Lembre-se do que Jesus nos disse: "E aquele que 
der, mesmo que apenas um copo de água fresca a um 
desses pequeninos, porque é meu discípulo, com toda 
a certeza não perderá sua recompensa" (Mt 10,42). A 
sua contribuição não apenas nos ajuda a salvar 
almas, mas também salvará a sua vida, pois com 
toda a certeza você não perderá a sua recompensa. 
Deus lhes pague! 

FUNDADORES

PRESIDÊNCIA

Pe. Evandro, Pe. Pedro e Tathiany



A URGÊNCIA E A IMPORTÂNCIA 
DA EVANGELIZAÇÃO NOS DIAS 
DE HOJE 
Entre os destaques desta edição, entrevistamos Clara, missionária 
celibatária da Aliança de Misericórdia, responsável pelas ações 
evangelizadoras no Movimento. Ela faz parte da Comunidade 
desde 2002, quando começou a participar em sua cidade natal, 
Alfenas/MG. Anos depois, ao completar 18 anos, ingressou na 
Comunidade de Vida, dedicando-se integralmente à missão. Sua 
experiência é um convite para refletirmos sobre o papel da 
evangelização na transformação de vidas e na promoção da 
dignidade integral dos filhos de Deus. Confira a entrevista. 

Fale um pouco das evangelizações que a Aliança realiza. 

Clara: Nós temos uma série de evangelizações bem 
distintas. Uma das coisas que caracteriza a nossa missão 
é o "todos", que é a nossa vocação. Por isso, na Aliança, 
trabalhamos com pobres, ricos, jovens, casais, 
adolescentes – todas as evangelizações nascem desse 
desejo de ser uma resposta do amor misericordioso 
para aqueles que mais precisam. Dentro da 
criatividade do nosso carisma, além das 
evangelizações que já existem, novas expressões 
continuam a surgir, sendo uma resposta atual para 
os tempos de hoje. 

Clara, diante da realidade que vocês tocam, por 
que a evangelização se faz cada vez mais urgente 
e necessária? 

Clara: Como o padre João Henrique, um dos 
fundadores da Aliança, cita, a evangelização é 
urgente e necessária porque ela é uma 
questão de vida ou morte. Hoje, a sociedade 
está adoecida, sem sentido, sem propósito, com 
pessoas cada vez mais mergulhadas em um 
mundo frenético, egoísta e cheio de vícios. E Jesus 
é a única resposta para que nossa vida seja não 
apenas ordenada em si mesma, mas, sobretudo, 
entregue para que seja uma resposta para a 
humanidade. 

Como missionária à frente das ações de 
evangelização, o que você sente que é a maior 
necessidade do povo? O que os toca durante 
as missões? 

Clara: A força do encontro pessoal com Jesus. 
Uma experiência carismática que é, ao mesmo 
tempo, transformadora e sobrenatural, causa um 
impacto e uma mudança na vida das pessoas, sejam 
elas de qualquer classe social. A maior 
necessidade realmente é uma vida 
cheia de propósito e sentido. 

Como você vê o papel da missão 
em relação à promoção da 
dignidade humana? 

Clara: Fazemos muito essa experiência nas ruas, 
quando oferecemos um corte de cabelo ou um 
alimento. Isso sacia a necessidade imediata e faz com 
que as pessoas se sintam dignas, não como animais 
ou seres deixados de lado. Mas isso, por si só, não é 
suficiente para uma mudança de vida. A verdadeira 
mudança de vida só acontece através de um 
encontro profundo e transformador com Jesus. 

Como você sente o impacto na vida das pessoas 
alcançadas? Qual é a maior experiência de 
transformação? 

Clara: O impacto mais forte na vida das pessoas 
alcançadas é o que resume a Aliança: evangelizar 
para transformar. Às vezes, paramos nessa primeira 

frase. Mas transformar o quê? Não só a realidade do 
ser humano e a devolução de sua dignidade, mas 
também transformar aquele que foi evangelizado 
em evangelizador. Isso faz com que esse ciclo, essa 
corrente de amor, continue. 

Por exemplo, muitos dos que foram acolhidos em 
nossas Casas de Acolhida, após completarem o 
período que chamamos de “Caminho”, sentem um 
forte desejo de testemunhar, seja através do 
trabalho voluntário, seja servindo em missões ou 
encontros querigmáticos. Então, o maior impacto 
que vejo é essa resposta de amor, que vem da nossa 
missão de evangelizar para transformar o 
evangelizado em evangelizador. 
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EVANGELIZAR PARA TRANSFORMAR 
EVANGELIZADOS EM EVANGELIZADORES 

Entre os destaques desta edição, entrevistamos Clara, missionária 
celibatária da Aliança de Misericórdia, responsável pelas ações 
evangelizadoras no Movimento. Ela faz parte da Comunidade 
desde 2002, quando começou a participar em sua cidade natal, 
Alfenas/MG. Anos depois, ao completar 18 anos, ingressou na 
Comunidade de Vida, dedicando-se integralmente à missão. Sua 
experiência é um convite para refletirmos sobre o papel da 
evangelização na transformação de vidas e na promoção da 
dignidade integral dos filhos de Deus. Confira a entrevista. 

Fale um pouco das evangelizações que a Aliança realiza. 

Clara: Nós temos uma série de evangelizações bem 
distintas. Uma das coisas que caracteriza a nossa missão 
é o "todos", que é a nossa vocação. Por isso, na Aliança, 
trabalhamos com pobres, ricos, jovens, casais, 
adolescentes – todas as evangelizações nascem desse 
desejo de ser uma resposta do amor misericordioso 
para aqueles que mais precisam. Dentro da 
criatividade do nosso carisma, além das 
evangelizações que já existem, novas expressões 
continuam a surgir, sendo uma resposta atual para 
os tempos de hoje. 

Clara, diante da realidade que vocês tocam, por 
que a evangelização se faz cada vez mais urgente 
e necessária? 

Clara: Como o padre João Henrique, um dos 
fundadores da Aliança, cita, a evangelização é 
urgente e necessária porque ela é uma 
questão de vida ou morte. Hoje, a sociedade 
está adoecida, sem sentido, sem propósito, com 
pessoas cada vez mais mergulhadas em um 
mundo frenético, egoísta e cheio de vícios. E Jesus 
é a única resposta para que nossa vida seja não 
apenas ordenada em si mesma, mas, sobretudo, 
entregue para que seja uma resposta para a 
humanidade. 

Como missionária à frente das ações de 
evangelização, o que você sente que é a maior 
necessidade do povo? O que os toca durante 
as missões? 

Clara: A força do encontro pessoal com Jesus. 
Uma experiência carismática que é, ao mesmo 
tempo, transformadora e sobrenatural, causa um 
impacto e uma mudança na vida das pessoas, sejam 
elas de qualquer classe social. A maior 
necessidade realmente é uma vida 
cheia de propósito e sentido. 

Como você vê o papel da missão 
em relação à promoção da 
dignidade humana? 

Clara: Fazemos muito essa experiência nas ruas, 
quando oferecemos um corte de cabelo ou um 
alimento. Isso sacia a necessidade imediata e faz com 
que as pessoas se sintam dignas, não como animais 
ou seres deixados de lado. Mas isso, por si só, não é 
suficiente para uma mudança de vida. A verdadeira 
mudança de vida só acontece através de um 
encontro profundo e transformador com Jesus. 

Como você sente o impacto na vida das pessoas 
alcançadas? Qual é a maior experiência de 
transformação? 

Clara: O impacto mais forte na vida das pessoas 
alcançadas é o que resume a Aliança: evangelizar 
para transformar. Às vezes, paramos nessa primeira 

frase. Mas transformar o quê? Não só a realidade do 
ser humano e a devolução de sua dignidade, mas 
também transformar aquele que foi evangelizado 
em evangelizador. Isso faz com que esse ciclo, essa 
corrente de amor, continue. 

Por exemplo, muitos dos que foram acolhidos em 
nossas Casas de Acolhida, após completarem o 
período que chamamos de “Caminho”, sentem um 
forte desejo de testemunhar, seja através do 
trabalho voluntário, seja servindo em missões ou 
encontros querigmáticos. Então, o maior impacto 
que vejo é essa resposta de amor, que vem da nossa 
missão de evangelizar para transformar o 
evangelizado em evangelizador. 

MARIA LÍDIA: UM TESTEMUNHO VIVO 

Maria Lídia, natural do Ceará, foi acolhida pela Aliança 
de Misericórdia em 2019. Desde então, passou pelas 
casas Naim, Casa Lar e pela Casa de Acolhida Mãe da 
Ternura. 

No ano passado, Maria Lídia foi convidada por uma 
missionária para participar da evangelização "Maria 
Madalena", voltada para garotas e garotos de 
programa. Após sair da vida que levava antes da 
acolhida, seu sonho era se tornar um testemunho 
vivo para aqueles que enfrentavam os mesmos 
desafios que ela já havia superado. Por isso, a 
evangelização não foi apenas uma oportunidade, mas 
a concretização de seu desejo de ser 
um instrumento de transformação na 
vida de outras pessoas. 

Durante a evangelização, enquanto 
conversava com uma jovem, Lídia foi 
tomada por memórias difíceis de seu 
passado. Ela perguntou à moça o 
motivo de estar ali, vivendo daquela 
maneira, e ouviu a resposta: "por 
necessidade", o que a deixou muito emocionada. 

Isso ressoou profundamente em Lídia, pois foi 
exatamente essa "necessidade" que também a levou 
por um caminho de pecado. Ela conta que, na época 
em que fez essa escolha, buscava desesperadamente 
a independência de seus pais, acreditando que essa 
era sua única chance. 

No início, entregou-se a essa vida acreditando que 
encontraria a liberdade que tanto almejava. No 
entanto, quanto mais se aprofundava nesse caminho, 

mais se via presa em um ciclo vicioso. O que começou 
como uma busca por autonomia, rapidamente se 
transformou em um vício. Maria Lídia tornou-se 
dependente do sexo, acreditando que ali encontraria 
o amor e o preenchimento que tanto ansiava. 

"Eu tinha uma busca por um amor que nunca 
encontrava. Provei de todas as ‘lamas do poço’ 
procurando a ‘água limpa’", relembra Lídia. 

Mas, ao invés de encontrar o amor que procurava, ela 
se perdia em um vazio profundo. Maria Lídia percebeu 
que, enquanto buscava amor e segurança, na verdade 

se afastava cada vez mais daquilo que 
realmente poderia preenchê-la. Já não 
confiava mais nas pessoas, não tinha 
sonhos e não acreditava que poderia 
ser verdadeiramente amada. 

Até que, em seu momento mais 
difícil, fez uma experiência diferente: 
a de ser amada, incondicionalmente, 
por Deus. 

"Quando tive meu encontro com o Senhor, pude sentir 
um amor tão forte, tão forte, que nunca tinha sentido 
por homem nenhum e de homem algum. Ele me dá 
amor, não me compra, só me ama", relatou Lídia, 
emocionada. 

Essa memória a fez olhar para a jovem que estava 
evangelizando e dizer com total convicção: "Deus te 
ama e você ainda vai sentir esse amor diferente", pois 
ela, como testemunho vivo, acredita que o amor de 
Deus é o único capaz de preencher o coração humano. 

Deus te ama e 

você ainda vai 

sentir esse amor 

diferente
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MISSÕES E O COMPROMISSO SOCIAL DA ALIANÇA 
Outubro é um mês especial para a Igreja no Brasil, 
dedicado inteiramente às missões. Este é um período 
de reflexão e ação, onde somos chamados a renovar 
nosso compromisso com o Evangelho e levar a 
Palavra de Deus aos mais distantes, não apenas em 
termos geográficos, mas também espirituais e 
sociais. Ser missionário é ir além das fronteiras, 
tocando corações e transformando realidades. Nas 
palavras de Santa Teresa de Calcutá, "ser missionário 
é fazer com amor aquilo que Deus nos confiou, 
levando Sua luz a todos os lugares".

Na Aliança de Misericórdia, entendemos que a missão 
está conectada à vida de oração, mas também no 
serviço aos mais pobres. O compromisso social 
também é uma forma de viver e propagar a fé. 
Cada ato de amor e gesto de solidariedade é uma 
expressão viva do Evangelho. Para nós, servir aos 
mais pobres e marginalizados não é apenas uma obra 
de caridade, mas significa acolher o próprio Cristo 
nos irmãos.   

Ao longo de todos estes anos, temos nos dedicado a 
atender crianças, adolescentes, adultos, idosos e 
famílias em situação de vulnerabilidade. Nossos 
projetos, como os Centros para Crianças e 
Adolescentes (CCAs) e as Casas Lares, são 
testemunhos vivos de que a missão social é tão 
urgente quanto a espiritual. Oferecemos mais do que 
auxílio material; proporcionamos esperança, 
dignidade integral e oportunidades de 
transformação. 

Neste mês missionário, a Aliança de Misericórdia 
reafirma seu compromisso de seguir os passos de 
Jesus, que nos ensinou a amar e servir a Deus no 
próximo. Cada sorriso que ajudamos a florescer, cada 
vida que tocamos, é uma semente de fé plantada em 
solo fértil. Que o espírito missionário deste mês 
inspire mais pessoas a se unirem a essa causa, 
sabendo que, ao servirmos aos outros, estamos 
também servindo a Deus. 

+DE 528 MIL
pessoas alcançadas 
pela evangelização.

+DE 39 MIL
pessoas em situação 

de rua receberam 
atendimento.

+DE1.000
famílias receberam 

assistência. +DE 6.000
adultos foram 

acolhidos.

+DE 1.000
crianças e 

adolescentes 
receberam 
assistência.

Para acessar o Relatório de Atividades 
completo, escaneie aqui e veja todos os 

trabalhos incríveis que realizamos. 

SUA DOAÇÃO É A DIFERENÇA! 
Junto com você a nossa missão chega mais longe! Veja as 
nossas principais atuações em 2023/2024:
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SEMEANDO ESPERANÇA: INICIATIVAS QUE 
TRANSFORMAM INFÂNCIAS 

No mês das crianças, somos convidados a refletir 
sobre a infância e os desafios que muitos pequenos 
enfrentam. Na Aliança de Misericórdia, temos a 
oportunidade de oferecer projetos que 
verdadeiramente transformam a vida de crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade. Mais 
do que simples atividades, esses projetos são 
espaços de esperança e transformação.   

Imagine uma criança que, ao invés de passar suas 
tardes na rua, encontra um lugar que a acolhe, educa 
e desperta seus talentos. Em São Paulo, na região do 
Parque de Taipas, projetos como o CCA Padre Pio e o 
CCA Vila Cuore proporcionam a 300 crianças e 
adolescentes um ambiente seguro no contraturno 
escolar, onde podem explorar suas habilidades 
através de atividades lúdicas, culturais e esportivas.    

A mesma sensação de segurança e estímulo é vivida 
por outras centenas de crianças em centros como o 
CCA São Domingos Sávio, na favela do Moinho, que 
atende 120 crianças e adolescentes, e os Centros de 
Educação Infantil Misericórdia I e II, além do Centro 
de Educação Infantil São Miguel, que juntos acolhem 
296 crianças de 0 a 5 anos. Nesses espaços, meninos 
e meninas recebem cuidados essenciais, educação e 
acompanhamento pedagógico que fazem toda a 

diferença em seu desenvolvimento. 

Por sua vez, as Casas Lares Aliança I e II oferecem um 
lar temporário para 40 crianças e adolescentes, 
onde podem se sentir protegidos e amparados, 
vivendo uma rotina familiar em um ambiente de 
cuidado contínuo.    

Essas iniciativas não se limitam à atuação da Aliança 
em São Paulo. No Rio de Janeiro, o Oratório Menino 
Jesus atende 30 crianças e adolescentes, 
oferecendo atividades que fortalecem seus vínculos 
familiares e promovem seu crescimento pessoal. Em 
Moçambique e na Venezuela, projetos como "Eu 
prefiro o Paraíso" e os Oratórios Divino Niño e San 
Pablito, respectivamente, oferecem a mais de 200 
crianças oportunidades de educação, alimentação e 
desenvolvimento em meio a condições 
extremamente difíceis. 

Cada um desses projetos é uma semente de 
mudança, plantada para garantir que essas crianças e 
adolescentes tenham a chance de um futuro melhor. 
Ao apoiar a Aliança de Misericórdia, você se torna 
parte dessa transformação, ajudando a criar um 
mundo onde todos possam alcançar seu pleno 
potencial. 
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Ao longo desta revista, 
vimos histórias de 
transformação e 
esperança. E isso só é 
possível porque contamos 
com a ajuda, a 
generosidade e a 
disposição de muitas 
pessoas. 

Com base no Relatório de 
Atividades de 2023, 
atendemos mais de 39 mil 
pessoas em situação de 
rua, incluindo muitas 
crianças sob condições de 
risco. Para esse serviço, 
você sabia que o custo 
médio por criança é de 
R$46,00/dia? Por isso, para 
que essa Obra permaneça e 
mais vidas sejam 
transformadas, precisamos 
aumentar o número de 
doadores mensais.  

Participe da nossa campanha anual “Natal de 
Misericórdia” e ajude a transformar vidas! Dentre 
as ações que serão apoiadas pela campanha, estão 
a "Missão Thalita Kum" e o "Natal do Pobres", na 
capital paulista.  

Una-se a nós e faça sua doação!
Contribua pela chave PIX:

natal@misericordia.com.br

IMPORTANTE: Os doadores mensais receberão em novembro e dezembro um boleto azul com o apelo
à contribuição extra, que será destinada ao Natal de Misericórdia.  

Convide mais um amigo para se unir a 
essa causa conosco. 
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! Os doadores mensais são aqueles que se 

conectam com a missão e os valores da 
Aliança e se dispõem a nos ajudar, para 
que possamos levar dignidade integral à 
população em extrema vulnerabilidade, 
combatendo a fome, a miséria, a falta de 
abrigo e o desamparo, levando educação 
gratuita, acolhimento, assistência e 
profissionalização a todo o público 
atendido. 

A Aliança mantém 35 programas e 
projetos sociais, com atendimento às 

crianças, adolescentes, famílias e adultos 
em situação de rua. Além da realização de 

cursos profissionalizantes para pessoas 
em situação de vulnerabilidade social. 

Você pode conhecer mais do nosso 
trabalho no site: aliancasocial.org 

 É bem simples. Basta entrar em contato conosco pelo WhatsApp: 
(11) 94356-5977. Nossa equipe fará seu cadastro e esclarecerá as suas 
dúvidas. 

O que é ser um doador 
mensal da Aliança de 

Misericórdia? 

Quais projetos sociais 
são apoiados com as 

doações? 

Como eu posso me 
tornar um doador 

mensal ou indicar para 
um amigo? 

1
2
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PIX: natal@misericordia.com.br
(11) 94356-5977

A nossa missão acontece porque você nos ajuda. 
Contamos com sua generosidade para este Natal 

de Misericórdia

“Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do Reino que vos está preparado desde a criação 
do mundo, porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; era 
peregrino e me acolhestes; nu e me vestistes; enfermo e me visitastes; estava na prisão e 
viestes a mim.” (Mt 25,34-36) 

Um dia, diante do Senhor, o Justo Juiz, iremos nos deparar com toda a clareza diante da 
Verdade, que é o próprio Cristo, e o questionamento será simples: “Onde está o teu 
irmão?” (cf. Gn 4,9) 

Agradecemos imensamente a todos vocês que colaboram e são parte da família Aliança 
de Misericórdia na assistência aos mais pequeninos, dando a estes a dignidade humana e 
espiritual. Serão eles que um dia nos receberão no céu e poderão testemunhar que 
vivemos o mandamento de amar o próximo, de amar Jesus que sofre no outro. 

Por isso, em nome dos assistidos, em nome de Jesus que neles descansa pelo amor e 
caridade que você deposita sempre que faz a sua oferta, nós dizemos: DEUS LHE 
PAGUE! E que o Senhor lhe retribua cem vezes mais em saúde, prosperidade, paz e 
bênçãos a cada um de vocês e suas famílias.

Deus os abençoe! 
Diácono Júlio NetoM

E
N

SA
G

E
M

 D
E

A
G

R
A

D
E

C
IM

E
N

TO

O Ano Jubilar na Igreja, instituído no ano de 1300 pelo Papa 
Bonifácio VIII, é um ano, como se lê na Bula de Proclamação, 
“uma indulgência de todos os pecados, não só plena e mais 
abundante, mas pleníssima”. Depois no século V, o Papa Paulo II 
reduziu este período para ser celebrado a cada 25 anos. 

A principal característica de um Ano Jubilar são as indulgências 
que lhes são próprias. Estas são dadas aos peregrinos que se 
dirigem às “Portas Santas” instituídas e mediante as normas 
próprias das indulgências, como confissão sacramental, 
participação da Santa Missa, ato de caridade e orações pelas 
intenções do Santo Padre. 

Em 2025, a Igreja no mundo celebra este Ano Jubilar e, como 
grande presente de Deus, também a Aliança de Misericórdia 
celebra seus 25 anos de fundação. Esta linda providência nos 
coloca em total comunhão com a Igreja Universal e permite ao 
nosso Movimento experimentar a essência de todo Ano Jubilar: 
A MISERICÓRDIA! A
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